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Dando ao presente artigo o 
simples nome do precioso li* 
CPr alcoolico, temos em vista 
chamar para elle a attenção 
dos leitores que directa ou in- 
directamente podem contribuir 
para a defeca da hygiene pu­
blica, hoje tão descurada en­
tre nós, como já de sobra se 
tem provado.

A proposito das falsificações 
de todos ou quisi todos os ge­
neros alimentícios, a imprensa 
portugueza (honra lhe- seji), 
levantou e mantém uma cam­
panha utlissima, porque tende 
a pôr de prevenção as aucto- 
ridades e o publico ~ contra a 
mais tôipe exploração que ha 
muitos séculos tem apparecido 
em Portugei. Ê se o triumpho 
náo fôr por esta vez completo, 
como infelizmente se póde as- , 
severar, testa a grandíssima 
consolação de entregarmos ao 
tribunal’ da opinião publica, 
essa caterva de malfeitores, 
bem mais criminosos que os 
amigos semeadores da Palpei* 
ra.

Náo faltou p >r esta occa- 
siáo a hummitaria ideia da 
fundação de uma Cooperati­
va de consummo, assim co- 
mo náo faitou desde logo 
qn»m he contrapozesse uma 
numerosa eo n missão de com- 
merciantes a pedir ao magis- 
trad > superior do Districto, a 
montagem d’um laboratorio 
agrícola n i estaçíto do caminho 
de Jerro, para o consu mdor 
ter a certeza (?) de ingerir ali­
mentos puríssimos, tão puros... 
como a virgindade!

gem saoem os referidos 
com nerciantes que nos estabe­
lecimentos de venda, podem

Dentro de pouco mais de 
um mez teremos a prova pro­
vada de que a producção, em 
geral, é insignificante. Mas nem 
por isso deixaiá de haver vi­
nho nova em abundancia, em­
bora appeteça repetir o antigo 
prover bio: quem cabritos vende 
e cabras nâo tem, de algures 
lhe vem. Ora esse algures é o 
mascôto que já trabalha deses- 
peradamente para abastecer o 
mercado.

Depois os proprietários quei 
xam-se do descrédito, da falta 
de procura e de não sabemos 
que mais.

O campeche encarece a olhos 
vistos e as demais drogas que 
para tal fim se utilisam vão 
pelo mesmo caminho.

A auctoridade competente é 
que não póde deixar de ser ri­
gorosa na analise da mixordia, 
entregando aos tribunaes os 
mixorderros que, como os das 
farinhas, dos azeites, etc , at- 
tentam contia a existência do 
publico e promovem ao mesmo 
tempo o descrédito dos vinhos 
portuguezes outr’ora tam afa­
mados.

Venha, p«>is, o laboratorio e 
déem ao publico a faculdade 
de apresentar a exame as be- 
beragens nocivas á saúde ou 
impróprias para consumo, e 
ver-se-ha como as aves de 
rspina encolhem por uma vez 
as garras

Os tuberculosos e os estabe- 
leciiueutuS de generos ali- 
meaticios.
Publicávamos, ha numeros, 

um artigo em que ponderava- 
mos a urgente necessidade de 
uma visita aos estabelecimen­
tos de generos alimentícios e 
em especialidade ás padarias, 
onde pessoas atacadas de mo­
léstias infecciosas, procediam 
ao fabrico e á venda de pão.

O assumpto, não obstante 
ser d’uma gravidade espanto­
sa pelo perigo do contagio, 
tão facil é em certas e determi­
nadas doenças, entre as quaes 
sobresae a ter ri vel tuberculose, 
não mereceu a importância das 
auctoridades, que se gastam 
mais em fazer aprehensóes de 
generos, cujas analyses depois 
se occultam ou se não rcalisam 
para bem dos interessados e 
socego e paz da opinião publi­
ca, alvoraçada por tantos la- 
dtóes e tão gt andes e frequen­
tes ladroeiras.

Se o contagio é um perigo 
immmente e declarado, se a 
tuberculose tem o seu maior 
fóco de propagação na falta de 
cuidado das pessoas doentes, 
como se explicava que a falta 
de rigor samtario permittisse 
dentro de estabelecimentos e 
fabricas de generos alimentí­
cios, infecciosos, cujo germen 
da sua doença se transmittia a 
milhares de incautos que, na 
ignorância, buscavam alli a 
mais peiigosa de todas as ali- 
mentaçíesB...

L.gislou agora, o governo, 
sobre tá > importante assun- 
pto, declarado e determina Jo 
a fórma da sua p ilicia e orde- 
nrd » a prohibiçío absoluta de 
pessoas tubcrcui >sas dentro dos 
estabelecimentos Je ge ier >$ ali­
mentícios.

E’unbcn cujr inpirt.il- 
cia na saúlc publica ha de, fa­

talmente, determinar benefícios 
que facilmente se calculam e 
comprenendem, mas de que 
resulta agora um difícil e tn- 
trincado pioblema d’orde n so- 
ciai- /. . .

Sendo como é, a tuberculo­
se unu doença que h je do­
mina todas as outras, sendo 
os tuberculosos uma boa parte 
da nossa população, que ha-de 
fazer essa gente doente, retira­
da, em nome da lei e da saú le 
publica, d’esses estabelecimen­
tos?... ’

Como poderão viver e como 
e porque principio a sociedade 
e a lei os lança n'uma inha- 
bilidade forçada, sem lhes ga­
rantir, ao menos, os meios 
necessários á sua subsistên­
cia?!...

Retirai-os, em nome do bem 
publico, dos estabelecimentos 
onde existem como um perigo i 
certo e infallivel, é um dever 
humanitário, mas outro e mais 
importante se deve impôr á 
sociedade que se pretende sal­
var.

Cuidar e pensar como re­
solver este difficlllimo proble­
ma.

Os pobres doentes não po­
dem, nem devem, morrer á 
fome e so desamparo.

Eis o que é mister resol­
ver e estudar.

yy1" ■ rjBHwaa

Apontamentos Noticiosos
«... cousas etn mem>ria»

Cainocs— C. Hl. i 8S—l.nsiadas.
Llnirua vnaconçM 

e Lingun iberien

I.—Na lingua escuara (eus- 
kara, vasconçag nem ha b, 
nem V, nem X, conforme as 
atfirmati vas de Humboldt c Dar- 
rigol- . . ,

E falia da primeira lettra o 
«primeiro», e das duas ulti­
mas o «ultimo»:—não havendo 
lambem no alphabeto ibérico 
«estas mesmas lettras»: (Bou- 
dard, E'tudes Ibériennes, pag. 
36).

II.—Fallando das desinên­
cias ibéricas e das desinências 
bascas (euskaras), diz-nos ain­
da ahi Boudard

«J’avoue humblemcnt qu’ en 
commençant ces études, j’ étais 
bien éloigné de m' attendre á 
trouver un rapport aussi exact, 
aussi positif, aussi évident, en - 
tre les désinences ibériennes et 
les désinences basques».

E «nenhuma palavra escua­
ra» começa por R, conforme 
a atlirmativa do mesmo Bou­
dard— reconhecedor da abun­
dancia d'esta lingua em vogaes 
sonoras: (Pag. 33).

III,—Salienta-se todavia a 
lingua basca, ainda mais pela 
«construcção grammatical»,que 
pela «originalidade vocabular», 
de que se não acham as raízes 
em lingua alguma conhecida.

Bois é pospositiva a «con;- 
trucção das phrases», á si ni- 

| llunça do húngaro e do turco 
__tendo 11 modos os verbos, 
(todos elles regulares), e ha- 
ven lo em cada u n d’elle; 2o5 
ttrminaçOes dijjerentes, c > n > 
en nenhima outra lingua se 
observa.

E é timbcm prr 20, e na» 
p >r 10, o system 1 de n vmri- 
çio em uso: (Címo Muct e, 
Hístoikk des «1’euple» et de»

agora se diz com estes delicio­
sos aquellc gemido do prophe- 
ta Amos; \i dc vós, delicio­
sos nas casas, nas camas, nas 
mezas, todos nadando cm de­
licias! Aí dc vós! Porquê? 
Porque todas cisas delirias 
hão-de parar e n morte» Ago­
ra banqueteados, c logo de­
gradados; agora regalados e 
logo atormentados. N’tsto ha­
veis de parar. «Ai de ti, deli­
cioso, diz S. Bernardo, que no 
meio de tuas delicias estas es­
perando, e chamando os tor­
mentos da morte».

POETAS.
Can(do, por Caciloa di ('.as­

tro:

Vou A fonte e vou sósinha, 
Nunoa me falta a oor<*gem,  
VA de tarde ou á noitinha 
Vae coinmigo a «m imagem.

entrar generos que viaji n em 
canos de bois e mac ios de 
almocreve, confundindo-se de- 

Mpois (por engano, já se vê), 
com os que a sciencia aponta 
como puros; mas d’estas pe­
quenas cousas não se cura, 
porque a própria imprensa que 
dias antes louvava a pulmões 
fartos aquella iniciativa pjrti- 
cular da Cooperativa, já hoje 
náo abre bico a tal respeito!

Ora pois...
Temos a porta os trabalhos 

vindimaes e, como é sabido, a 
producção náo póde deixar de 
ser escassissi na. Esfalfa n-sc 
os sulfatistas e n apregoar 
as grirandes vantagens do sys- 
tema e não veem que a faita 
do enxofre, ou ainda mes n > 
a falta d’este e do sulfato, 
não se fez sentir em algu.is 
pontos onde os lavradores, pur 
econo nia ou descrença, deixa­
ram de combater os miles da 
vinha.

O que se póde asseverar, 
sem receio de contestação, é 
que o enxofre e o sulfato fo­
ram este anno i npotentes para 
salvar da destruição a demi- 
nuta nascença.

Nas varandas das casas e 
sob os beiraes dos temi los, 
quer dizer nos sítios abriga 
dos, toT. a gente p'»le alni- 
rar a co.iservaçio das folhis 
das vides e u desenvolvi ne-ito 
dus cachos.

VA de tarde ou á noitinha 
Vae cotniuigo a sua imagem.

Fica á beira do caminho, 
Branquinha, oheia de graça, 
A oasa entre o rosmaninho, 
No caminho onde elle paaaa.

A casa ontro 0 rosmaninho, 
No caminlio ondo elle pasaa.

Tão alegre, tilo bonita, 
A casinha que eorri — 
D-sde quando elle A tita, 
Uiw io quando pama alli ..

Dasle qnindo elle a fila, 
beste qumlo passa alli...

Os seus olhoe eonhad .ree, 
Qmml ■ se tixain em mim, 
Prtre wm mais soimnsdorca... 
Nmmi vi outros assim!

Pareoom mais soismsdorcs... 
Nunoa vi outros assim!

V>u á fonte e vou risonha 
V,m risonha, alheia á dôr, 
Quan lo a minha alma aonh*  
Que sou eu 0 seu amor...

Q 1 ,n In a minha alma sonha 
Quo sou ou 0 seu amôr. .

*

DEFINIÇÕES E IDEIAS.
O coração ingrato, asseme­

lha-se a um deserto que bebe 
ávidamente a chuva cahida do 
céu e que nada pioduz.—Salo­
mão.

Os prejuízos são 0 valor do 
espirito: cncontram-se sómen- 
tc onde náo entra luz.— Ba- 
cofc.

A dôr mais tremenda do 
espirito quebrantam-se e cn- 
torpecetn-a as lagrimas.-—Ale­
xandre Herculamo.

TROVEIRO por Vicrmte Ar-
| noso:

Qtt tndo eu morrer, meu stuõr, 
Não ponhas luto, m^u bem, 
Para • «au lado b»»U a 4 >r 
Que ella é bem negra também.

Si eu f >*«e  teu oonfasMr 
NV» W dava absolvição;
Porque p'ra cisas d'ai»»c 
Nunj*  se encontra perdi».

•

; ** A» t PENSAME.óTô i
Paca as creanças, dez bons 

’ cunae ^oí não valem um bo n

I * a ri » .-neta náo convém 
’ m: : iu u despotismo.

E’tats Pyrcnécns», Tom. I, 
pag. aq3 a pag. 29 V

IV — ‘assam p >r isso os 
bascos por descendentes dos 
iberos, visto poderem ser ex­
plicados—(por meio d» escu r 
ns)—um grande numero de 
«nomes • dc hgares, p >voa(~les, 
povos, e homens da pi-.xissvi \ ■
nisPAKlCA—salvas algumas dif- 
ferenfas verbaes, «existentes ás j 
vezes de povo a povo», mas 
compro vati > ar. palpavelmente 
de «meras variações dialectaes: 
(Guilherme do Humboldt, «Prii- 1 
fung der untersuchungen úber 
die Urbevrohner Hispaniens 
vermittelstderVaskischen Spra- 
che: Berlin, 1821, 4 •)

E isto confirma o já citado 
Cénac de Moncaut, (Pag. 291), 
com as «próprias palavras» a 
seguir:

«. la langue ibirt.... une 
socur du cantabre (euskara).... ; 
se partageaient la Pi xinsui.e ; 
au moment de T invasion car- 
thaginoise*.

«On pent donc confondre le 
basque et V ibérien, au point 
d’en faire la langue unique de 
la nation qui occupait, (aux 
temps des Romains), T Espa- 
gne tonte entière:—cctte u ute 
de racf. est très-probable».

V.—Não scji todavia para 
esquecer-se—apesar pro
babilidadt summa —a judiciosa 
advertência de Boudird ainda: 
(Pag. 33':

«Cette opmion a été vivo- i 
ment attaquée, et non moins 
vivement défindue».

”Tduas'cores
TRECHOS SELEC1OS

O banquete de Hcliogi ’ >’>, 
por P.8 Eka isco d Min- 
donça:

Nío sei se ouvistes ji o que 
fez antigamente aqudle 1 npe- 1 
rador Heliogabalo. Mandou 
fazer um banquete com tanta 
magnificência real, quanta ca­
bia em seu poder. As iguarias 
sem numero, as baixellas sem 
preço, a ordem, o serviço, 0 
apparato, uma só coisa no mun­
do. Entre os mais primores da 
festa, eram muito para ver as 
mezas c as cadeiras á roda. 
Porque umas e outras estavam 
altas, e assentavam sobre ti­
gres, elephantes e leões feitos 
de vento, ou cheios de vento. 
Tudo depen lurado no ar. Che­
ga a hora do banquete, entram 
os convidados, sentam-se a 
meza, correm os pratos, vão c 
vêm as iguarias No moior fer­
vor da festa manda o impe­
rador dar furo áquelles ani­
maes, cheios, e inchados do 
vento. Assim se faz. Vão os 
ministros calados e dissimula­
dos, uns por uma parte, ou­
tros por outra; todos pelo mes­
mo compasso, todos á um»; 
dão furo, vazam 0 vento. Eis 
que subitamente caem as me 
sas, e as iguarias, e as cidei- 
ras, c os convidados; uns p. r 
aqui, outros por alli; uns de 
ci na, outros debuxo: uns es­
calavrados, outtos entuvalha- 
dos; t>do< envergonhados. As­
sim, diz o auctor que isto es­
creve, zomba 0 mundo dc >su» 
amadores. Iam alevantad is no 
ar, e logo humilludus na ter­
ra; já com banquetes da vida, 
e logo em princípios d 1 m »rte.

Aqui haveis de pirat. deli 
ciosos, n’esta emb jicadi h.tvcs 
de m >rrer; náo duvidei». 3 • la



CARTEIRA ELEGANIB
Fazem • mo«:
Ter ç vieira. o snr. Jo»ó Ao- 

tmio ilooUirj Vieira Marquce.
Qu irta-feira, a exo.“* snr.* 

D. Luiz* L^pe» de Magalhães.
QumU feira, a» exo.ra * snr *’ 

D Maria Euittia Reabra de 
Castr». esposa do snr. conselhei­
ro Jo*è Luciano de Castro e D. 
Maria da Encarnaçio Ribeiro 
Braga.

---Está entre nós, o sr.r. D. 
Antonio do Mello, primo do nos­
so subscriptor snr. D. Thomaz 
d’A luieU*, illustre governador 
civil d'este districto.

— Foi oom sua familia, para 
a sua propriedade d'Avelleda, 
o nosso assignante snr. Fran- 
sisoo da Costa Ferreira.

—Enoontra-se na Povoa de 
Varzim, o snr. Joio Feio das 
Neves Pereira, nosso subsori- 
ptor.

—Com sua familia, retirou 
d'Ancora, o snr. dr. Arlbur No* 
vaes VilLça, nosso assignante.

— Está na Povoa do Varzim, 
o snr. dr. Joio Penha, nosso as­
signante.

— Também foram para a mes­
ma praia, os nossos subscriptores 
snrs. dr. Constantino Ferreira 
d'Almeida, e rev." Camillo José 
de Sousa.

—Em Villa lo ConJo, en- 
oontra-ee o nsai amigo mie s-. 
Eugênio de Campos ÍTAsevelo 
Soares (Caroavellox).

— Da Povoa de Varzim, re­
tirou a familia do nosso «nlM- 
oriptor snr. Antonio M iria Ko- 
dnguos.

—Com sua familia, seguiu 
para a Figueira da Fo», o nos­
so subscriptor sur. u mselheiro 
Domingos José Ferroiri Br iga.

—O nosso subso' iptor »nr. Mi­
guel d'Aruujo Alvares, re.irou da 
Povoa de Vargim.

—Enontra se ein Cellnios, o 
nosso asei «nante snr. dr Verís­
simo Augusto da Sdvn Guima­
rães.

— Dn Povoa de Varz, m, reti­
rou o nosso subtoi iptor «nr, An- 
tonio de .amua A.nirnn Barbo­
sa. <

—Vimos n'e»ta cidade, o nos­
so usuigaanCu dc Vufo, snr. 
JoAo Baptista Guimarães.

— Purtiu para Marim (Galli- 
za), o sur. visconde de Negrel- 
los, nosso subscriptor.

—Encontram se em Vianna do 
Castello, os nossos assignante» 
snrs. dr». Joaquim de Maga- 
IhAes Ferreira o Souza u Frun- 
cisoo Pinheiro Torres.

—11 «tiraram da Povoa do 
Varzim, os snrs. Manoel bimòos 
Braga u Domingos Kobello Bar­
bosa, n hsos subscriptores.

—Alli, onoontra-so o snr. Ál­
varo Pipa, nosso assignante.

— Reo dhru a Bragadas caídas 
das Taipas, o snr. JoAo do Sousa 
Guimarães, aotivn gerente do 
ourtorio do 2.® ofticio.

—Dom sua f unilia, foi para a 
Povoa de Varzim, o nosso assi- 
gnanto snr. Miguel Dantw, im­
portante proprietário agrioula de 
ti. Jerotiymo de Real.

Camara Municipal
òe»«4o <t« 1 de tetem^ro
Presidência dc José Maria 

Rebello da silva.
Secretario interino — Dr. 

Gasput da Costa Pereira de 
Viineha.

Vereadores presentes—Dias 
Moita, V enancio Rego, Anto­
nio Loureiro e Martins Cer­
queira.

Lida e approvada a minuta 
dâ sessão antecedente, foi pre­
sente o seguinte expediente:

Lm ofnciO de João Gaidoso 
da Costa Guimarães, proprie­
tário do «Laboratorio Cama­
ra Pestana», oferecendo a ca­
ipira, os seus serviços como 
aaalyip, desde que o referido 
laboratório, seja considerado 
ofncial, ficando pertencendo ao 

mesmo, e em quanto o olle- 
rente fór director, vários ap- 
parelhos seus, que enumera. 
Deliberou esperar a presença 
de vários vereadores.

Requerimentos:
De D. Mana Baptista de 

Miranda Gouveia, pedindo li- 
ccnçi para construir um andar 
n’um prédio seu, do largo da 
Senhora a-Branca. Deferido.

— Do conselheiro Domingos 
José Ferreira Braga, solicitan­
do para vedar um terreno, na 
rua de Santa Margarida. Dada 
a licença.

— De Manoel José Lopes, 
emptegado da bibliotheca pu­
blica, pedindo 3o dias de li­
cença. Concedidos.

—De Antonio Januario Cor- 
reia, para collocar um kiosque 
no campo de D. Luiz 1.

Deliberações:
Deliberou intimar João Go­

mes, de Palmeira, a repôr no 
seu primitivo estado, um ter­
reno baldio, que vedou sem 
licença.

—Mandar ao vereador com­
petente, para informar, uma 
participação do chefe da poli 
cia municipal, contra alguns 
dos seus subordinados.

Louvar os guardas n.° r8 e 
3o, pela aprehensão que fize­
ram d’uma porção de carne 
de gado lanígero, furtada aos 
direitos municipaes.

Nomear, intetinamente, po­
licia municipal, Antonio da 
Costa Antunes Lopes.

Prohibir que os entulhos se­
jam despejados na piaca do 
Salvador c indicar para isso,a 
margem sul do rio Este.

Como não houvesse mais na 
da a tratar, foi declarada en-4 
cerrada a sessão, seriam 2 ho­
ras d i tarde.

MErrKiitiH»
7 —Dmt« m"m>rando da Vai* 

co di G.una em 1521, vendo 
a -susta. doa os m u inheirus do seu 
vaso nuutieo pelos abulas ininter- 
ruptua d’um tremor do terra no 
mir, ui ir parfa índia a 3* 
voz — cx-ilumando para elles no 
meio <lo maior soçôbro:—,V<G 
tem let, companheiro» amiyoe: 
aUyrai-vo»; çu« treme d» nós o 
mar.

8—Ataque renhido áa linhas 
da Serra do Pilar em frente do 
Porto, pelas forças miguelistas 
em graúdas massas, (nío colhen­
do entlo resultado profícuo)—em 
1832.

9—Attaqne 2.® das mesmas 
forças anterioras, (e sem profi 
cuidado também), ás mesmas 
linhas da Serra do Pilar—atta- 
cando conjunctamente a Cnwa 
Amarei la e Paranho* nas linhas 
do Porto—em 1832.

10 — Attaque 3." pelas mes­
mas forças miguelistas ás linhas 
da mesma Serra do pilar—sem 
ainda proticuidade egualmente— 
em 1832.

11—Vietoria momentosa do 
Bispo de Lisb >a D. Sueiro em 
Aleioer do Sal—pelejando con­
tra os reis mauros de Oordova, 
Jaen e Ba laj mi—em 1217.

12 Fnlleeimento do rei pá­
trio D, AíFonsó \ I no palacio 
real de Cintra—(para onde vie­
ra da piirXo do Custello de S. 
João Baptista da Ilha Terceira, 
em 24 d'A gosto de 1674; as- 
stmhoroundo-se-lhe da consorte 
e do throno o real irmllo D. Pe­
dro)- em 1683.

13—F allecimento do afamado 
poeta italiano Dante (Durante 
Alighieri) em Kavenoa—nasci­
do em Flitsença a 8 de Maio de 
1625—memora billimo pela sua 
Divina Comkma, ultimada pou- 
c tempo a ite» de desoer á val­
ia iu<h tu iria) —em 1321.

r.»lc |i<*rto4tr«, 
too reh por tri» 

uivalrt*.

m i < nr t LHA n mn
Chrosslea SlrliKloaa

Hoje:
Procissão das Dôres. nos 

Congregados.
—Exposição do Santissi no 

e exercício do Sagrado CLora- 
ção de Jesus, no Seminário.

A'manhã:
Natividade de Nossa Senho­

ra.
— Exercício e terço de Nos­

sa Senhora da Torre.
— Exposição do Santíssimo, 

no Bom Jesus do Monte.
Terça-feira, 9 de eetembro
S. Sérgio, primeiro papa.

Quarta-feira, 10
S. Nicolau Tolentino, con­

fessor.
Quinta-feira, 11

Santo Emiliano, bispo e San- 
Theodora, penitente.

Sexta-feira, 12
Começa a novena dc Nossa 

Senhora das Dôres.
Sabbado, 13

S. Filippe, martyr e S. Mau­
rício, bispo.

■ornaria e fentividade
Realisa-se amanhã, na visi- 

nha freguezia de Ferreiros, a 
romaria e festividade a Nossa 
Senhora da Misericórdia.

Costuma ser muito concor­
rida de povo d’esta cidade e 
das freguezias circumvisinhas, 
fazendo se muitas transaeções 
de gado muar e cavallar.

■agrado CoraçA»
de Joana

Na egreja parochial de La- 
maçães, celebra se hoje, a fes­
ta cm honra do Sagrado Co­
ração de Jesus, havendo a pri­
meira communhão ás creanças, 
missa cantada a mstiumcutal 
e sermão ao Evangelho. M

De taide, sahi»a uuia pro­
cissão, efectuando-se em se­
guida um bazar de prendas.

—Também se realisa ama­
nhã, á mesma imagem, uma 
festividade na egreja paro­
chial de Crespos, constando 
de missa soleinne e sermão, 
sendo orador o revd.® Antonio 
Gonçalves Braz.

—
Eccoa militarea

O snr. Zeferino Moraes e 
Moita, major d’infanteria 8, 
foi promovido a tenenie-coro- 
nel para o mesmo regimento.

— Foram concedidos 3o dias 
de licença, ao sargento-ajudan­
te dhnfanteria 8, snr. Manoel 
José d’Abreu.

—O 2.° sargento d'infante- 
ria 8, snr. Belisario Vieira da 
Fonseca e Silva, foi promovi­
do a i 0 sargento para o mes­
mo regimento.

—Foi transferido para in- 
fanterra 8, o snr. Zeferino de 
Campos, sargento-ajudante de 
infanteria 20.

— Foi transferido para in- 
fanteria 8, o major snr. Ma­
noel Joaquim Gomes de Car­
valho.

— Para infanteria c5, f>i 
transferido o snr. Silva, ma­
jor d’infanteria 8.

—A junt.t dhnspecção mili­
tar, julgou incapaz do serviço, 
sendo portanto reformado, o 
contra-mestre da banda d’in- 
fanteria 8, snr. Bento de Fa­
ria Moreira Lima.

Aomcnr Ao
O nosso amigo e presado as­

signante snr. Antonio José de 
Mattos, conceituado negocian­
te d’ourivesaria d’esta cidade, 
precedendo concurso, foi no­
meado avaliador e ensaiador 
official d’ouro e prata, nos 
concelhos de Villa Verde, Pon­
te do Lima e Arcos de Val- 
do Vez.

Os nossos parabéns.

F<-a<i vidntira

I Celebram se amanhã, as se­
guintes festividades:

• Nossa Senhora da Misericór­
dia. que se venera na sua egre­
ja, á rua Nova de Sousa.

—Nossa Senhora do Pilar, 
na egreja de Santa Cruz.

—Nossa Senhora da Lapa, 
na capella debaixo da Arcada.

—Nossa Senhora do Soccor- 
ro, na egreja parochial de S. 
Lazaro.

—Nossa Senhora da Ajuda, 
na capella das Carvalheiras, 
com indulgência plenaria, con­
cedida a todas as pessoas que, 
tendo-se confessado e commun- 
gado, visitem a mesma ca­
pella n’este dia.

—>->a a c—
Incêndio

Quarta-feira, manifestou-se 
um incêndio na cozinha do 
prédio n.° 33, da rua de San­
ta Margarida e que logo rom 
peu com indomável violência.

Accudiram,promptamente,os 
bombeiros voluntários e depois 
os municipaes e auxiliares.

O serviço foi depois diri­
gido pelo ajudante municipal, 
snr. Miguel da Silva, que se 
houve com prudência e acerto, 
mostrando que é um bombeiro 
sabedor e pratico.

E’ para lamentar o desgra­
çado estado a qne o desleixo e 
a incúria tem deixado chegar 
o material dos municipaes!

Só a uma machina, reben­
taram tres vezes as manguei- | 
ras!

Mais um pouco de cuidado, 
disciplina e instrucção e a cor­
poração dos municipaes poderá 
vir a prestar bons serviços ao 
publico

Assim, é uma desgraça.
«s—e-

Conaarcio

Realisou-se na passada quin­
ta-feira, na capella particular 
da uosSa &ub->criptora a exc."

-^m»*»*^^-®*»*--^****^ O»n- 
ceição, o enlace matrimonial 
do snr. Manoel Dias Nunes, 
negociante em Seroa, com a 
exc ““ snr.* D. Sarah da Con­
ceição Rocha, filha da nossa 
sub-erriptora a ex. snr.* D. 
M al vi na la Conceição Rnch t.

Aos noivos desejamos-lhes 
u n sorridente e prospero fu­
turo.

Wiaan de aatTragio
A familia do malogrado mo- । 

ço, Jayne Augusto de Souza 
Roufe, manda terça-feira, pe­
las 10 e meia da manhã, cele­
brar, no templo do Seminá­
rio, uma missa de suffragio 
pelo eterno descanço da sua 
alma.

Começo d’inceudio
Quinta-feira, pelas 10 ho­

ras da noite, houve principio 
dhncendio, no prédio n." 6 e 
7, do largo da Praça, habitado 
por Siinão Pereira Lopes.

Foi rapidamente extincto pe­
la gente da casa.

levantamento de farinha
Foi dada ordem para o sr. 

José Joaquim Marinho, pro­
prietário da «Padaria Uniãq», 
levantar umas 40 saccas de se- 
mea (roião), que estavam de­
tidas, por ordem do snr. sub­
delegado de saude, na estação 
do caminho de ferro d’esta ci 
dade.

A ordem de levantamento 
foi dada em virtude de se pro­
var que aquella farinha era de 
boa qualidade e própria para 
o consumo a que se dedicava.

Ora será bom que de fu­
turo se proceda com mais pru­
dência e aceito, afim dc evitar 
descreditós que, sem motivos, 
recaem em casas cuja serie­
dade de commercio tem sido 
garantido por um longo espaço 
d'annos, como tem acontecido 
no acreditado estabelecimento 
do sr. José Joaquim Marinho.

CMMlIieira Ferreira
<• llmrlla

Em Livorno, onde estava o 
couraçado «Vasco da Gama>, 
falleceu o snr. conselheiro Jo­
sé Bento Ferreira d’Almeida, 
capitão de mar e guerra, par 
do reino e ministro de Estado 
honorário.

O finado, que foi sempre 
um luctador sincero e honra­
do, era irmão da exc.m* snr.* 
D. Rosa d’Almeida Menezes, 
esposa do snr. conselheiro Ca­
simiro de Souza Menezes, il­
lustre inspector das obras pu­
blicas do norte do paiz.

A’ illustre familia dorida, 
as manifestações do nosso sen­
tir

Para a manutenção 
da ordem

Afiin de manter a ordem na 
romaria da Senhora do Porto 
d’Ave, partiram para a Povo* 
de Lanhoso, 9 guardas e um 
cabo da policia civil desta ci­
dade.

— Para alli, também partiu 
uma força de 18 praças d’infan- 
teria 8, sob 0 cominando do te­
nente snr. Manoel Antonio Vrie- 
ga.

---- TO»

■em ae*uimcnto
Queixa-se 0 sr. Miguel Fran­

cisco Duarte, de que tendo en­
tregue na esquadra policial, uma 
participação oontra uma vende- 
deira da praça Municipal, que 
lhe desfeitára sua esposa e essa 
participação não teve s-guimen- 
to, não obstante ser feita com 
todas as formalidades legaes.

■orcorroa aos 
tubcrculowoa

A commissão de beneficen­
cia, aos tuberculosos, dos bom­
beiros voluntários, tem contj. 
nuado a dispensar o seu »u- 
xTITo aos infelizes ccnrre, 
não obstante a fa ta de recur­
sos com que tem lactado

No mez findo, apenas rece­
beu a quantia de iSJooo 
resto d’umacorrida de touros- 
otganisada pelos moços dos 
talhos d’esta cidade.

A todos os favorecidos da 
fortuna, se pede a sua ajuda 
para tão benemerita instituição.

Tumaltoa popularea
Pelas 5 horas da manhà, de 

hontem, houve alteração da or­
dem publica, na vizinha fregue 
zia de S. Paio de Merelim pro­
vocada pela aprehensão d’uns 
lumes de enxofre que alli forain 
fazer uns 12 guardas de fiscali- 
Bação do selle.

O povo, amotinado, sómente 
serenou em frente na força ar­
mada que de infanteria 8 foi 
para coadjuvar e defender os 
referido» guardas.

Foram encontradas 6 grandes 
saccas,-que devem conter umas 
quatro a cinco mil caixas de lu­
mes.

Aapirantem dc fazenda
Também foi admittido aos 

concursos para 2."* aspirantes 
de fazenda do concelho, o snr. 
Antonio do Patrocínio Torres da 
Rocha.

■xerelciaa «-pairituaea 
so clero

Pelas 10 horas da manhã, 
d’hontem, celebrou-se no tem­
plo do Seminário, um solemne 
Te-Deum. como conclusão dos 
exercícios espirituaes ao clero.

Oíticiou o snr. conego dr. 
Augusto Rodrigues, acolyta- 
do pelos snrs. dr. José Joa­
quim Pereira Santos Motta e 
dr. Antonio Manoel Pereira 
Ribeiro, servindo de mestre 
de cerimonias, u snr dr. João 
Nepomuceno Pimenta.

ao religioso acto, assistiram 
93 ecclesiasticos de didez entes 
dioceses.



S. Roque

Em S. Paio de Merelim, rea- 
'lisa-ne no proximo domingo, uma 
festa a S. Roque, havendo mis- 
•a solemne e sermão ao Evan­
gelho. -

Na vespera á noite, haverá 
arraial, illuminação, bazar de 
prendas, fogo e musica.

Na tarde de domingo, sahirá 
uma procissão e continuará o ba­
zar das prendas até á noite.

Preso

Acompanhado do guarda ci­
vil n.° 19, foi remettido ao snr. 
administrador do concelho de 
Villa Verde, o preso Antonio 
José Affonso, afim de que se 
digne providenciar para que si­
ga ao seu destino.

Club de Caçadorea

Na carreira de tiro de S. 
Joio da Ponte, realisa-sc hoje, 
um torneio ofticial, promovido 
pelo Club de Caçadores d'esta 
cidade, havendo prémios para 
os melhores atiradores. Duran­
te o acto tocará uma banda de 
musica.

Eupectaculo curiós»

Quinta-feira, pelas 7 horas 
da tarde, no salão do theatro 
de S. Geraldo, dará principio 
á experiencia, de ser entatpa- 
do vivo, o prestidigitador Al­
meida Lebre, que se propõe 
permanecer assim por espa­
ço de 3 dias.

Os preços sao de 100 reis 
para a exposição e 200 reis 
para o espectaculo e occasião 
do encerramento.

Kxamei ile Nelenciit

Na Relaçio Ecclesiastica, 
realLam se nos ti, 12 e 
13 d<» corrente, exames de sci- 
encia para os ca . itdat >s á pró­
xima ordenação geral.

Occorrenciaa 
currecciouMei*

No tribuna! judicial d’esta 
comarca, foi julgado Constan- 
tino Alves Ferreira, natural 
do roí to, arguido de roubo, 
no valor de 70^000 reis, sen­
do condemnado e n um anno 
de piisão correccional.

Pão de Manto tulonio

A caix.i das esmolas do Pão 
de >anto Antonio, da egreja 
dos Terceiros, rendeu duran­
te o mez rindo, 273 >940 reis.

Rendimento do Mnmeiro
Durante o mez findo, o ren­

dimento do santuario do Sa- 
meiro, fot de 646^725 reis.

■ K
RelaloriA

Pelo relatorio que recebe 
mos do Seminário de Santo 
Antonio e S. Luiz Gonzaga, 
vê se que aquelle estabeleci­
mento foi frequentado por 138 
alumnos, 12 dos quaes não fi­
zeram exame. Dos 128 res­
tantes, 28 nzeram um só exa­
me; 8Ó, dois; e 12, tres; o que 
perfaz um total de 236 exames.

A despeza foi de 12:5835373 
reis e a receita de 12:583i>373 
reis.

ArremmHturAo de fdroM

Na repartição de fazenda 
districtal, d’esta cidide, serão 
arrematados no dia 17 do cor­
rente, os bens pertencentes ao 
passal do rev.0 paroch > da fre­
guezia de Polvorena, do con­
celho de Guimarães.

tnstruesáo publica
O conselho superior d’istru- 

ccão publica, resolveu a crea- 
çao u uma escola primaria, na 
freguezia de 8. Victor, d'esta 
idade.

Elelr Ao

Na sala das sessões, do tem­
plo dos Congregados, effeCtua - 
se hoje, pelas 10 h< ras da ma­
nhã, a eleição da Meza da ir­
mandade de Santa Maria Ma- 
gdalena, da Falperra.

Concurto

Está a concurso, o logar de 
amanuense da secretaria da 
camara municipal de Barcel- 
los, com o ordenado annual 
de ibo5ooo reis

Movimento obituário

No mez findo, foram sepul­
tados no cemiterio publico, 112 
cadaveres.

Kovo cnpellno

A Meza da Celestial Ordem 
Terceira da Santíssima Trin­
dade, da egreji do Popuio, 
nomeou seu capellão, o revd.® 
José Fernandes Braga.

PUBLICAÇÕES
Revista d'Antropologia 

Criminal.—Como boletim do 
Posto Anthropometro, junta das 
cadeias da Relação do Porto, co­
meçou a publiesr-se esta revista 
mensal, sob a intelligente e au- 
otorisada direcç-Xn soiontifioa dos 
illustres oriminalistas snr. dr. 
Antonio Fetreira Augusto, pro­
curador regio junto d’aquelle tri­
bunal e Luiz de Freitas Viegaa, 
lente da Escola Me lioo-Cirurgi- 
ca e medico anthropologista cri­
minal.

Pelo primeiro numero recebi­
do, d’eata inteie.ssante R»vi»tat 
vê-se quão poderosa será oomo 

' auxiliar dos adancras anthropolo 
gioas a que particularmente se 
destina e quanto será de utilida­
de no estudo das grandes ques­
tões em que entre o ho nem cri­
minoso e assim tratará e cuida­
rá da psychiatria, da medicina 
legal, da estatistiç». da critica^ 
da legislação criminal, de tudo 
emfim que possa concorrer para 
a solução d’os^ monstruoso pro­
blema da criminalidade.

Agradecendo o exemplar re­
cebido não podemos deixar de 
citar com elogio, os artigos 
«Portugal e a Anthropologia», 
e (Galeria da Historia de Cri­
minosos Celebres da Aotualida- 
de», de Ferreira Augusto; »Pa- 
tuagem dos criminosos», de Luiz 
Viegas.

— Eneyclopedin dua Fa- 
suiliaa. — Recebemos esta re­
vista, cujo summario é 0 se­
guinte:

Historia de Inglaterra, Poe­
sias, Typos e caracteres, Usose 

* Voatume», Escriptores portugue- 
zes, Factos soientificos e indus- 
triaes, Vultos históricos, Contos 
infantis, Cynegetioa, Monumen­
tos naúmaes, Chrodologia, Co­
lónias portuguesas, Descobertas 
e invenções, Medicina, Portu­
gal pittoresoo, Monumentos his- 
turioos, Conhecimentos uteis, 
Architectura estrangeira, Pro­
sas litterarias, Mosaico, Litte- 
ratura postal, Arte culinaria, 
Secção recreativa, Pensamentos, 
ditos e sentenças, Ephemerides.

O preço d'esta publicação é 
mo licKsimo, pois é unicamente 
de 800 reis por anno e assigna- 
se na empresa editora de Lucas- 
Filbos, rua do Diário de Noti­
cias, 93—Lisboa.

— Memória a respeito da 
sepultura rasa de Pedro 
Alvares Cabral. — Recebo 
mos este opusculo do snr. Alber­
to de Carvalho, e que é um ap- 
pello a favor da ideia do levan­
tamento de u n tumulo destina­
do ás cinzas do descobridor do 
Brazil, que jaz sepultado na 
egreja da Graçi, de Santarém, 
em campi eivada no chão. E’ 
um grito d’um patriota que vê 
no respeito a um morto iílustre, 
uin dever nacional. Custa 100 
reis,

— Regulnmrnln do Im­
posto do Mello.—A «Biblio- 
theca Populir de legislação», 
com séle na iui de 8. Mame- 
de, 111—Lisboa, acaba de edi­
tar este regulamento, que é a 
unica edição completa, com to­
dos os mappai e modelo» que do 
mesmo fazem parte, sondo o seu 
custo, 200 reis franco de porte.

— I.n l ltima Morta_ Te, 
mos em nosso poder, o n.° 765 
deste magnifico jornal de mo- 
da», que traz figurinos de praia. 
O nioldt cortado, é de um corpo 
moderno.

Este excellente semanario cus­
ta apenas 65 reis, fóra de Lis­
boa, e assigna se n'esta cidade, 
na Livraria Escolar, dos snrs. 
Cruz & C ", ou directamente na 
Casa do Agente Midões, rua da 
Padaria, 32 2.°—Lisboa.

—Occideule.—Em todos 0» 
numeros tem sempre 0 sOcoi- 
dente» motivo de interesse e no­
vidade em suas gravuras e ar­
tigos. As gravuras do n.° 851 
são: retrato do snr. Bispo Con­
de, fundador do novo Sanctua- 
rio de Lourdes na ('arre^osa, 
oom quatro magnificas gravu­
ras representando a Egreja, o 
Retábulo e 0 teoto do dito San- 
ctuario e uma vista da quinta e 
casa da Costeira, em Carregos», 
solar do snr. Bispo Conde; u 
Real Theatro de S. Carlos, retra­
tos dos maestros Joseph Hiydn, 
Heotor Berlioz, Sebastião Baoh 
e Frederio HaenJel; Abalroa­
mento do Cortiça no Tejo, sal­
vamento doe passageiros o ba­
gagens.

O texto é: Chronioa Occiden­
tal, por D. João da Camara; 
Sanotuario de Lourdes, em Car­
regos», por Marques Gomes; As 
nossas gravuras; U Real Thea­
tro de S Cailos, por F. da Fon­
seca Benevides; Brios naoionaes, 
por D. Francisco de Noronha; 
Uma noite na floresta; Meteoro­
logia; Publicações, etc.

«... Am.* e Snr. Redactor:
Regressando hoje a esta ci­

dade, deparei no n.° 232 do 
seu acreditado jornal cA Opi­
nião», com um communicado 
acerca do Collegio de S. Tho- 
maz d’Aquino, firmado pelo 
Rev.° João Manoel Fernandes 
d’Almeidal...

Achando se pendente no Juí­
zo Civil, d’esta comarca, a 
questão a que se refere tal 
communicado, o signatário jul­
ga mais prudente abster-se de 
fazer considerações sobre tal 
assumpto e aguardar a decisão 
directa e justa do digníssimo 
e illustrado Juiz, d’esta Comar­
ca, não se furtando para no 
devido tempo, dizer da sua jus­
tiça, se assim o julgar conve­
niente

Desde já lhe fica muito gra­
to pela publicação d'estas linhas 
e aguarda suas ordens 0 que é 
Braga, 3 9 902.

Todo seu
PP Manoel Joaquim Peixoto 

Braga,
(Director e proprietário do Col­

legio de S. Tbomaz d’Aquino.»)
(381)

José Joaquim Marinho, 
proprietário da «Padaria 
União», tçve ordem para 
levantar 'as 40 saccas de 
semea (rolão) que estavam 
detidas na estação do ca- 
m;nho de ferro, a fim de 
se examinar a sua bôa ou 
má qualidade; e porque toi 
julgado de bòj qualidade 
as levi ntou para consumo 
ou respectiva- applicaçã >/ 
quce —sustento de cevados.

Joté Joapdn» If.riiã' .
(382)

ANNUNG10S
Casa para vender ou alugar

Aluga-se ou vende-se 
uma morada de casas, de 
nova construcção e tres 
andares, na rua da Ponte, 
d’esla cidade. Para tratar, 
com Manoel Antonio Es­
teves, largo dos Terceiros. 

(383)

Comarca de Braga
ARREMATAÇ.lO

No dia 2 1 de setembro 
proximo, por 1 1 horas, á 
porta do tribunal judicial, 
d’esta cidade, tem de ser 
praceada uma morada de 
casas torres e terreas, com 
quintal,ramada e poço me­
eiro, allodial, sita na po­
voação de Villa Verde, co­
marca do mesmo nome, 
descripta na conservatória 
no livro B 66 a fl. 155 v.* 
sob n.° 26010; pertence ao 
executado Lourenço Soa­
res da Silva, viuvo, padei­
ro, d’aquella povoação e é 
posto em praça cm virtude 
da execução hypothecaria 
que lhe promove Joaquim 
da Silva Campos, d’esta ci­
dade.

Pelo presente são cita­
dos todos os credores in­
certos para Os fins legaes.

Braga, 2i de Agosto de 
1902.

Vi.

O juiz de direito,

(380) Peitanha.

iã Moi i vão do 6 9 ofiLrio, 

zlntonio Jotó de S uiza Hi^lro.

Voiidti de casa
Vende-se um 1 magnifica 

morada de casas, sita na 
rua dc f). Frei (Caetano 
Brandão n.GS 83 a 91. Para 
ver e tratar, ialla-.se com 
o snr. João Vieira, na rua 
Nova de Souza n " 6 e 8.

(375)

Restaurante Ancora d Oaro
Hm» <i >« C«prlll«lAA. >•

HRAG 1

N’este conhecido hotel e 
restaurante, accciti n-se con- 
mensaes por uai preço rela- 
tivrnente diminuto.

Contra a queda dos 
cabellos e caspa

IX^KO AKTISSFtlCA 
PILOBORÍNA

Segundo os reconto» trabaiho* 
do bacteriologista Dr. Sxbou- 
raud, a oalvicie prenatura, ain- 

i da nas pessoaê por hereditarie­
dade prediposta» a esta doença, 
é dependente daeeborreheia gor­
durosa (acne tebacta concreta), 
qae tem por agente um parasi 
ta de natureza microbiana. De» 
truir este parasita por meio de 
antiséptioos especiaes. ei» em que 
consiste o racional tratamento 
de esta doença. A Lo^ão anii- 
leptica de Piloborina, prepara­
da sobre esta» base», tem com­
prova lo, oom seus esplendido» 
resulta los, as usserçVw do dis- 
tinoto medico francês.

Deyoiito geral t
Phnrinnrin Rodrigues 

Rua Nova de Souza, 37 a 41 
BRAGA

A' venda na Barbearia Bra­
ga Filho, praça do Barão de 
S. Mai linho.

Quanto custa um homem
25.000 kilg. de pto, 18.000 

kg. de carne, 40 000 kg. de le­
gume» diver»os e 40.000 kg. 
d'ovo», para o soooo; 51.000 li­
tros do vários líquidos, quanto 
ao molhado. Ei» a avaliação do 
que oome e bebe um homem 
durante a vida. Tal estatistioa 
deixa estabcleoer facilmente oe 
gastos d'um homem para o seu 
sustento. caloularmos polo 
custo uiids < xacto, concluiremos 
por achur que um homem dia- 
pei drt hrhíiii rala tnai», nada 
meno», do que 5.000 frs. Bara 
o»l.i estaiutica tomou-se p ba- 
ao um sujeito, oom ooni| **içT’ 
medi 1 na, estomago regula e- 
UU< r»s*««vil 0 vivei.te t »os 
70 autios.

Mus, ipião pouoo avultam o» 
que têm cstouiago regular nas 
fuucçõea o um apetite razonvcl ? 
E' por isso quo julgamos a pro 
pua 11<. citar uma carta d‘uma pes­
soa, quo depois de sotfrer mui­
to tempo do eatomago, soube 
dar oom o remedio para ião de- 
s.ipiodado penar. E' essa carta 
do III.m »nr. Antonio Moreira 
Burboza, da rua da Torrinha, 
n.u 96—Porto.

• Folgo, muito agradecido, em 
participar-llie» que MOtfrendo, já 
ha annos, d'uma doença do es­
tômago, a de»[»-p»ia tlilulenta, 
usara de quantos medicamentos 
aconselha a scionoia em taea ca­
sos, sem obter resultados; expe­
rimentei então as pilulas Pink.

Foi Deus quem tal ideia me 
suggeriu pois a esse medicamen­
to sómente ó que devo as melho­
ras da minha saúde. Gózo hoje 
de saúde muito superior á que 
tinha, o que é muito para apre­
ciar em quem tanto penara oomo 
eu. Podem v.“ s.“ fazer da pre­
sente, o uso que mais lhes aprou­
ver.»

Quem sufi ror do estomago, os 
moços e as moças, pallidos e po­
bres do sangue, oe rhcumatioos, 
todos, experimentarão allivio aos 
seus inales, logo que tomarem 
as pilulas Pink e com um trata 
mesto bem regular obterão a 
devida oura.

A um medico foi confia lo o 
encargo de responder gratuita- 
mente a todas as informações 
relativas ás pilulas Pink, que 
furem pedida» aos snrs. Jatus» 
Casseis A C.*, no Porto.

As pilulas Pink, furam offi 
eialmente approvada» pela Junta 
Consultiva de Saude. E»táo a 
venda em todos as pharmaoias, 
pelo preço de 18000 reis a ea<«« 
e ÕdtMXJ reis, 6 caixas. Deposite 
geral pura Portugal, James Ca» 
sol> A C.’, rua do Mousinho <la 
Silveira, 85 - Porto. (26c)



CARVÃO ALICORNE I

f Me carvão, superior a qualquer outro, torna-se re- 
CO ume.» lavei a todo* os snrs. consumidores por ser 
muito duradouro c de facil combustão nos logões c tam- 
heni muito barato.

A’ venda no armazém dc João Rodrigues Antouio, 
rua de S. Vicente, n.* 56 a 6o.

! osto cm casa do consumidor :

>5 kilos (arroba) . . i 5o reis
200 kilos .... t r-çoo reis
6oo kilos .... 5o6oo reis

iooo kilos .... 9»3oo reis
(357)DROGARIA CARDOSO

GERENTE—Francisco José de Faria Guimarães 
Empregado que foi durante 26 annos, da Drogaria do Dominguinhos 

(do Exc.** Snr. Vieira Machado)
ANNEXA A’ ANTIGA

Pharmacia dos Orphãos
Completo sortido de versslxe». clmentoa, oiro».

Br»el»«a. e todos os mais artigo» referentes a drogaria,
que fornecemos aos melhores preços do mercado, sempre de gualidade 
e pwreta garantido». Fornecimento de pharmacias, oonfeoção de phar- 
macias portáteis, etc. Perfumai ias.

UBORATQRIOIÃMÃH A PESTANA
annexo a antiga

PHA.WCh |;os OKI’I1A’IS
Director clinie : DR TltHEIRO TORRFS, mediou cúurgiío pela, Uni 

versidade de Coiro l>r».
Preparador: Jj 1Q C4RD3S0, pluirm^ix ut co, c m <‘slud"s expecim-» 

de analyse, feitos »< l> a ditccçL do bxe "'"m . i>i. Atboi lo d’Agmnr, 
lente da Escola Medico Cinirgtna do Porto.

Analysea chimioas rniorox.mpúiin e ba.ilermlogic.a8, npplícad»» á 
clinica, industria e ugriciumra. K»n a»l4a«ç<e». Aor.i» «• ■ *< ci- 
■*m. s.vltra «Aterllltad..*.

PH\RM \C1A DO 3 ORRH \OS 
'Fundada em I79í)

(304) SERVIÇO PERUANEN I E
pum ui MiirAL-Hutia

CONFEITARIA CENTRAL
(ASMA CASA MADURA)

V OE A*-—

Antonio Joaquim de Carvalho
KU \ DE S. JOÃO N* 31

BB.JkG-Jk
N’este estabelecimento encontra sc sempre tnriado sortimen­

to de doce fino, dc chá, de massa, de fructas, etc., etc.
Apromptam-se encommendas tanto para a cidade como pa­

ra fôra, com a maior brevidade e inodicos preços.
Vinhos finos, engarrafados c a retalho. 244)

Collecção do Povo
Scientifica, artística, industria» 

e açricota
Publicação mensal «m 

volumes cartonados de 64 a uô 
paginas, ao preço de 100 reis

Fetão putdiondcs os seguintes 
volumes:

Adubo» chimico* f rrtrtai.r», 
por de Lima Alves.

O Trantvaal, por Antonio Al­
ves de Carvalho.

Guia pi atiro de photnjraphia, 
|mr Arnaldo Fonseca.

O poderio da Inglaterra, por 
José de Macedo.

Pedro zfha.es Calrul » 0 des­
cobrimento d<> Bratil, por Faus- 
tino da Fonseea.

A sahir:
Alma» do outro mundo, j-or 

Amadeu de Freitas.
To lo» os pedidos deveu- s*r 

dirigidos á Livraria Editura — 
GuiinarSes, Libanio & C.*, t^-F, 
rua de 8 Roque, 110—LnL-a.

0 remedio de AYER, 
contra sezões.—Febres inter­
mitentes e biliosas.

Extracto composto de salsaparrilha de Ayer.— 
Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura ra­
dical das escrophulas. Frasco, icicoreis.

Todos os remedios que ficam indicados, são altamente 
concentrados de maneira que sahem baratos, porque um 
vidro dura muito tempo.

priuiaa cattArtir** «ie Ajer.—O melhrr purgati­
vo, suave, inteiramente vegetal.

Peitoral de Cereja de Ayer
para a prompf^ *1

Tosses, defluxos e 
constipacoes, Iqr o u - 
chi te, catarrbo pul­
monar, da tísica pul­
monar 110 gráo inci­
piente, e para propor- 

CEREJA A ionar allivio c socego 
---aos doentes da tysica

DEAYE

ou dos tubérculo» 
pulmonares, mesmo 
110 estaelo mais adian­
tado dessa moléstia.

Frasco, 1 ?ioo reis.

0 VIGOR DO CABELLO,
DO DR. AYER,

h&o !tm rival para re»tlM» ir ao cabello branca 
ou grisalho a *ua côr e frescura, tf manter a 
rabeça limpa e «adia. Segundo a declaração 
dv toda* as pe»»oaj> que o usam, é o preparado 
de toucador mais popular e elegante e que ma- 
H»or fax crescer o cabello. Quaodo as glandulaa 
••pil htre» se debilitam por doença, telhioe oa 
4<ioufdo, este coaraetleo rrnoTa lbes a rida e< 
daiM Dn recupera a saa primitiva

Abundância e Formosura.

TOMCO ORIENTAL
MARCA «CASSELS»

Exqui.lt* preparação para HioimoM-ur o mbelto.
—Extirpa todas as aflecções do ctaneo, limpa e perfuma a cabeça.

Agua Florida (marca Casseis).— Perfume delicioso para o 
lenço, o toucador e o banho.

KaboneU-w de gljcerlna (marca Casseis).—Muito grandes, 
qualidade superior.

A’ venda em todas as drogarias e lojas de perfumarias. Pre­
ços baratos.

Vermirugo de a. Fahne<ioek—E’ o melhor remedio 
contra lombrigas. O proprietário está prompto a devolver o dinhei­
ro a qualquer pessoa a quem o remedio não faça o efleito quando 
o doente tenha lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

Perfeito de*iurect«ute e puriflcnnte de Jeje», para 
desinfectar casas « latrinas, também é excellente para tirar goidura 
ou nodoas de roupa, limpa metaes, e cura feridas —Preço, 240 reis.

Deposito_ d«me» c«**ei» «t c.‘, rua do Mousinho da Sil­
veira, n.° 83, i.°—Porto. (4-)

JkBXZEJkBOB.

JOÃR BAPTISTA RIBEIRO
20, RUA NOVA DE SOUZA, 22 —BRAGA

PhariTiacia Mederna

EstH cAsa é uma das mais antigas 
e nere litadas n’csta cidade, e tanto 
quo foi, ofHcialmente, incumbida das 
ornamentações para as solemnesexe- 
quias de sua alteza 0 snr. D. Au­
gusto, de sua uaagestade 0 snr. D. 
Fernando, de sua magestade o snr. 
D. Lrtia I, An «nr. arneW.po d* 
Larica e coadjutor do bispo de La- 
uoego, D. JoJlo Re bei lo Cardoso de 
Menezes, do snr. arcebispo primaz, 
D. Antonio José de Freitas Honora- 
to e do snr. conde do 8. Bento, e 
«■carregada de mandar pessoal e 
grande numero de vestidos d’anjo, 
para a imponente procisaio que em
Lisboa se realisou por occasiSo do Centenário Antoniano.

Tem ido a diversas terras do paiz, encarregada de ornamentações 
fúnebres e festiva», como a Villa Real, Villa Flor, Ribeira de Pena, 
Felgueiras, Arcos, Baroa, Baroellos, Povoa de Varzim, Povoa de 
Lanhoso, etc., eto.

Nos últimos tempos, foi encarregada das festas mais famosas que 
n’«sta cidade se teem realisado, como das ornamentações da Catlie- 
dral, para os solemnes Te-Deum» por occasiAo das visitas de sua 
magestade cl-rei 0 senhor D. Carlos e do snr. major Mousinho de, 
Albuquerque, festas da ConsagraçUo da Diocese, Centenário do P.om 
Jesus do Monte e solemne entrada do actual arcebispo primaz, snr. 
D. Manoel Baptieta da Cunha.

Tem um grande sortido de fazendas e carros funerários, que vão 
a todos os pontos do paiz, por um preço relativamente diminuto.

ANNEXOS: l
| Pharmacia homaopathica. i 

Eslcrealisações diversas. 
Perfumarias 

Consultas Medicas 
Aviamrnto dc receituário !

1 «oh a inspecçã" d'inn d< s 
1 pharmaceuticos proprietn ' 
' rios.

VINHO mico ENfcLÍPTlCO 
' CF
I Nnmpnio

De n-mlo e ■
bem aceeito per ledos 09 es- 
tomagrs, 6 de or- ’

i dein couio nutritivo, anti- 
1 neuiaslbenico, eRtomi ohieo 

e reconstituinte.
1 Usa-so nn» convnh Bcen- 
, ças, tuberculose, esorcpliu- j 

las, rachitiuro, fraqueza ge­
ral dyspeps'a», etc.

Numeros' s atte-stados me- 
1 dioos compiovam a sua ef- : 

ticacia.
Este vinho é escropulosa- 

, mente preparado pelos au- ’ 
otores, o medico e pharma- 
ceutico de Iclasse II. ; 
Sampaio e pelo "seu socio o j 
pharmaoe*tico J. Macedo.

; 55, Campo de SanfAnna, 59 .

»___s-í-s____ st.____ st-»____ •
*í “■wa REtojoinn 

1'OKTH.t I Z4 jDROGARIA
DE (91

CARVALHO & C.‘
i F? que se vendem os afa- k
*! madog ndogios nacionaes, 
| por preços baratíssimos 17.

c------ «-t~z------ * is------s-ms---------»

Papeis pintados para forrar salas e tintas para pinturas.
Giande sortimento.de oleo», vernizes, cimento, gesso de estu­

que e pincéis, o que tudo vende por junto e a retalho.
Garante-se n’este estabelecimento a boa qualidade das fazen- 

òas recebidas, a maior parte directamente do estrangeiro.
Picços na preporção da sua qualidade, sem competência

6—LARGO DE S. FRANCISCO—7

E 3Au JK Or JS.,

( 5A RFLO4OARI* í
. POHTICIFXA 1

. Praça d'. Barão de 8.
' Martinão, d6 a 42—Braga .1
। 1’orta do Souto j 
< E’ que melhor e roais ba- < 
, rato se concerta toda a qua- ♦ 
| lidade de relogioe. (3) ।

j ■ --- >—• . —»■» * < - v-..

Os Mysterios da Inquisiçã0 POR
F. GOMES DA SILVA

Obra illustrada a côres, por 
Manoel de Macedo e Roque Ga- 
meiro.

Cada fascículo de 48 paginas, 
papel de luxo, m ignitieamente 
impresso em typo elzevir, oom 
uma formosíssima, estampa a j2 

| côres, 120 reis.

A RAINHA SANTA 
GRANDE ROMANCE HISTORICO

Illuetrado com explendida» 
gravura» e chromo»

A primeira caderneta contém 
24 paginas in-i.0, papel supe­
rior, com 5 gravuras e vinhetas 
e um lindo chromo a cores.

0 melhor romance historioo e 
mais bem illustrado, em distri­
buição.

Um primoroso brinde aos as- 
signantes e um quadro repre- 
sen‘ando a Bieta de Coimbra.

Cadernetas semanaes de 24 
paginas illustradas, 60 reis e 
t>mos mensaes de 120 paginas, 
300 reis.

Pedidcs de assiguaiura, á Li­
vraria Editora Guimarães, Li­
banio & C.*, rua de 8. Roque, 
110—Lisboa.

zfha.es
sortimento.de

